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O artigo traz os primeiros passos da imprensa da região Nordeste do estado de São 
Paulo na época conhecida como Novo Oeste Paulista durante o período colonial 
nos anos de 1884 a 1888. O estudo foca o surgimento da imprensa e sua rela­
ção com a formação dos conglomerados na respectiva região. A fundamentação 
teórica pauta­se em história e teorias do jornalismo. A metodologia utilizada é a 
pesquisa bibliográfica e documental. Os resultados apontam que a história dos 
impressos brasileiros possui peculiaridades de acordo com seu local de origem 
e o cenário em que se desenvolveu. A trajetória da imprensa no interior paulista 
diverge, em alguns aspectos, dos centros, das capitais, e mesmo de outras regiões 
do País; no entanto, o perfil artesanal coincide.
Palavras­chave: Jornalismo regional. História do jornalismo. Região Nordeste do 
estado de São Paulo. Jornais do século XIX.
ABSTRACT
This paper approaches the first steps of the press in the Northeastern region of the 
state of São Paulo at the time known as “New West Paulista”, during the colonial 
period in the years 1884 to 1888. The study focuses on the emergence of the 
press and its relation to the establishment of conglomerates in the region. The 
theoretical agenda is based on history and theories of journalism. The methods 
adopted are literature review and desk research. The results show that the history 
of Brazilian periodicals has peculiarities according to their place of origin and the 
setting in which it developed. The trajectory of the press in the countryside differs 
in some respects from that of the centers, the capitals, and even other regions of 
the country. Its “craft” feature, however, is the same.
Keywords: regional journalism. History of journalism. Northeast of the state of São 
Paulo. Nineteenth century Newspapers.
RESUMEN
El documento presenta los primeros pasos de la prensa en la región Nordeste 
del estado de São Paulo, en la época conocida como “Nuevo Oeste Paulista”, 
durante el período colonial en los años 1884 a 1888. El estudio se centra en el 
surgimiento de la prensa y su relación con la formación de conglomerados en la 
región. El programa teórico se basa en historia y las teorías del periodismo. La 
metodología es la investigación bibliográfica y documental. Los resultados muestran 
que la historia de los impresos brasileños tiene peculiaridades en función de su 
lugar de origen y el lugar en que se desarrolló. La trayectoria de la prensa en el 
interior difiere, en algunos aspectos, de los centros, de la capital, e incluso de 
otras regiones del país. Sin embargo, el perfil artesanal coincide.
Palabras­clave: Periodismo regional. Historia del periodismo. Región Nordeste del 
estado de São Paulo. Los periódicos del siglo XIX.
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Introdução
O presente artigo traz resultados de uma pesqui-
sa1 realizada sobre a história da imprensa no interior 
do estado de São Paulo no período de 1884 a 2009, 
mais especificamente na região Nordeste do estado 
e sua relação com as transformações econômicas 
e políticas. O objetivo é entender suas especificida-
des, diferenças e desenvolvimento ao longo de um 
período histórico cuja análise dividiu-o em três mo-
mentos: Período Colonial, Belle Époque e meados 
do século XX até 2009. Como aponta Peruzzo (2005), 
historicamente, os veículos de comunicação (jornal, 
rádio e televisão), ao nascerem, atingem um raio de 
abrangência apenas local ou regional e, olhar para 
o jornalismo que se pratica fora dos grandes meios 
urbanos, de acordo com Correia (1998), possibilita 
ajudar a entender o elemento estruturador do espaço 
público regional visto como esfera crítica de debate 
e de interação dos cidadãos sobre os problemas mais 
próximos que compartilham.
Para este artigo, são apresentados dados da 
primeira fase da pesquisa, de 1884 a 1888, com re-
ferência aos primeiros jornais impressos na região 
1 Pesquisa O conhecimento no Jornal i smo  contou com 
financiamento da Fapesp e foi desenvolvida no período de 
2009 a 2012.




Nordeste de Ribeirão Preto e sua relação com a so-
ciedade da época. A região corresponde a 25 ci-
dades, 3,8% dos 645 municípios do estado de São 
Paulo. São eles: Altinópolis, Barrinha, Brodósqui, Cajuru, 
Cássia dos Coqueiros, Cravinhos, Dumont, Guariba, 
Guatapará, Jaboticabal, Jardinópolis, Luís Antonio, 
Monte Alto, Pitangueiras, Pontal, Pradópolis, Santa 
Cruz da Esperança, Santa Rosa do Viterbo, Santo An-
tonio da Alegria, São Simão, Serra Azul, Serrana, Ser-
tãozinho, Ribeirão Preto e Taquaral (cf. BRASIL, 2010). 
Das 25, apenas em duas há registros de impressos no 
período colonial, justamente as duas localidades que 
se destacaram na formação dos conglomerados em 
relação às demais. Estudos sistemáticos sobre a histó-
ria do jornalismo interiorano no Brasil são recentes e 
isolados, principalmente os que tratam do século XIX. 
A metodologia constou de pesquisa bibliográfica e 
documental. Grande parte dos documentos foi encon-
trada no Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto2.
Novo Oeste Paulista
Os primeiros registros sobre a região hoje conhe-
cida como Nordeste do estado de São Paulo datam 
do século XVII e referem-se às proximidades da atual 
cidade de São Simão. O interior da província de São 
Paulo era conhecido como Novo Oeste Paulista, ou 
mesmo Oeste Paulista e somente na segunda me-
tade do século XX é reconhecido como região Nor-
deste. Por volta de 1670, os bandeirantes Bartolomeu 
Bueno de Siqueira e Luis Castenho de Almeida, em 
expedição rumo ao estado de Goiás, relataram a 
presença de índios nesta região (cf. OLIVEIRA, 1975). 
2 No acervo catalogado na Fundação Biblioteca Nacional 
referente à região mencionada encontraram-se periódicos 
posteriores ao período colonial.
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Este período ficou conhecido como bandeirismo de 
preação ou bandeirantismo apresador, quando os 
índios eram capturados para mão de obra escrava. 
Mas não eram apenas os bandeirantes que procura-
vam índios. Os jesuítas também se embrenhavam pelo 
“sertão”, disputando com os paulistas, e levavam os 
índios para as missões. São Paulo foi um dos locais 
que mais exploraram a escravidão indígena.
Nesse período, o interior do estado de São Paulo 
era visto como um grande “sertão”. Após a notícia 
da descoberta de ouro nas cabeceiras do rio Pardo, 
a província de São Paulo deixou de ser utilizada so-
mente como local de passagem para a região central 
do Brasil e tornou-se um local onde os bandeirantes 
resolveram tentar a sorte.
Em 1842, São Simão pertencia a Casa Branca, 
cerca de 100 quilômetros de distância de Ribeirão 
Preto. Mais próxima da capital que os outros municí-
pios que formam a atual região Nordeste do estado, 
São Simão foi a primeira cidade a receber a cultura 
do café e suas benfeitorias, iniciadas por Joaquim 
Pereira de Macedo no início de 1840. Com um clima 
favorável à nova cultura, São Simão chegou a ser a 
segunda maior cidade do estado de São Paulo, com 
30 mil habitantes, sendo uma das maiores produtoras 
de café do mundo, com 43 milhões de pés. Também 
foi um dos redutos do País a lutarem pelo fim da mo-
narquia (cf. OLIVEIRA, 1975).
Graças ao café, a ferrovia chegou à comarca, 
em 1882, com a inauguração do trecho Casa Bran-
ca–São Simão, da então Companhia Mogyana de 
Estradas de Ferro e Navegação, juntamente com o 
telégrafo ferroviário. Depois, passou a abrigar quatro 
ferrovias diferentes para escoar a safra de café. Após 




dois anos, em 29 de junho de 1884, circulou em São 
Simão o primeiro jornal da região, o Tamanduá (cf. 
OLIVEIRA, 1975).
A fase áurea da cidade, no entanto, iria minguar. 
O índice de 30 mil habitantes foi o recorde em toda a 
sua história. O censo de 2010 do IBGE computou ape-
nas 14.350 habitantes. O crescimento da cidade foi 
abalado, no final do século XIX, pelas epidemias que, 
além dos óbitos, causaram a saída dos moradores, 
que se deslocaram para as vilas da região, principal-
mente Ribeirão Preto. Ao todo, foram três epidemias 
de febre amarela, ocorridas em 1896, 1898 e 1902, e 
uma epidemia de varíola, em 1887. O correspondente 
do jornal O Estado de S. Paulo escreveu, na edição 
de 8 de maio de 1897, sobre a epidemia de febre 
amarela, iniciada em 1896 (cf. OLIVEIRA, 1975).
Graças a Deus e aos esforços dos inspetores sanitários, 
o estado sanitário dessa cidade é muito animador. Até 
este momento só existem 2 doentes, ambos recolhidos 
no hospital de isolamento. […] O aspecto da cida-
de é tristíssimo; ruas desertas, grande parte das casas 
abandonadas. Entretanto se não fora a deserção dos 
habitantes de S. Simão, muito maior seria o número de 
vítimas. […] É conselho dos médicos e que convém ser 
reproduzido: ninguém deve por enquanto regressar a 
esta cidade, pois que viria atear novamente a foguei-
ra, isto é, a epidemia recrudesceria e novos e acerbos 
sofrimentos viriam se ajuntar aos que tem amargurado 
o coração de todos os amigos e interessados pelo 
destino desta futurosa cidade. (OLIVEIRA, 1975, p. 4).
Embora a febre amarela tenha atingido outros 
municípios, como Campinas, Rio de Janeiro, Santos 
e Sorocaba, foi em São Simão, no ano de 1902, que 
o cientista Emilio Ribas descobriu que a doença era 
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transmitida por um mosquito, e não pelo ar ou pelo 
mau cheiro, como acreditavam até então. Seus es-
tudos auxiliaram Oswaldo Cruz no combate à mesma 
epidemia em 1904, no Rio de Janeiro, fazendo com 
que o alvo das campanhas passasse a ser o mosquito.
O avanço dos trens serviu também para fuga 
das populações atingidas pelas doenças para locais 
indenes, o que propiciou a propagação da doença. 
Telarolli Jr. (1996) afirma que, nos trilhos da Compa-
nhia Paulista, a febre amarela avançava pelo sudoes-
te, partindo de Campinas, aonde chegara em 1889, 
atingindo, sucessivamente, a rota da ferrovia: Limeira, 
Rio Claro e São Carlos, e Araraquara em 1895. Como 
medida de prevenção, foram instaladas estufas nas 
estações ferroviárias para desinfecção de bagagens 
e roupas dos passageiros.
Figura 1: Roteiro da febre amarela entre 1889 e 1896.
Fonte: Telarolli Jr. (1996, p. 276).




Os imigrantes, por sua vez, eram mais suscetíveis 
à doença. A epidemia da febre amarela nos estran-
geiros foi provocada, juntamente com outros fato-
res, pela ausência de contato anterior com o agente 
causal e pela dificuldade de adaptação a uma nova 
cultura e ao clima quente. O fato chegou a causar a 
proibição da imigração de italianos, por seu governo, 
por meio de um decreto de 1889, provocando a re-
dução no número de imigrantes nesse ano e em 1890 
(cf. TELAROLLI, 1996). Entre 1870 e 1920 ocorreu o que 
se denominou período áureo da imigração italiana, 
que correspondeu a 42% do total dos imigrantes, che-
gando a 1,4 milhões de pessoas (IBGE, 2000).
O crescimento e desenvolvimento 
de Ribeirão Preto
Ribeirão Preto foi fundada em 1856, a partir de 
núcleos fazendeiros de criação de gado. Grande 
parte da população era de origem mineira. A vinda 
dos novos moradores fugindo da epidemia de febre 
amarela de São Simão favoreceu Ribeirão Preto, que 
pertencia à sua comarca, tornando-a o centro de 
desenvolvimento da região. Outro aliado foi o café. 
O crescimento de novas frentes de café, a partir de 
1870, propiciou a formação do “Novo Oeste”, sendo 
Ribeirão Preto o núcleo central, que também incluía 
as cidades de São João da Boa Vista, Casa Branca, 
São Simão, Cajuru, Batatais e Franca. Posteriormente, 
em 1871, Ribeirão Preto separou-se de São Simão (cf. 
MOURA, 2010). A eleição para a escolha dos primeiros 
vereadores e juiz de paz realizou-se em 18 de maio de 
1874 pela Câmara de São Simão. A primeira sessão 
em Ribeirão Preto ocorreu em 13 de julho do mesmo 
ano. Em 1883, a linha férrea Mogiana chegou à ci-
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dade e possibilitou a expansão da cultura cafeeira 
e a exportação de sua safra.
Brioschi (1999) comenta que os mineiros sobres-
saíram-se numericamente e dominaram a economia 
e a política da sociedade local até quase o final do 
século XIX, quando os cafeicultores paulistas e flumi-
nenses e os colonos estrangeiros, sobretudo italianos, 
passaram a disputar o espaço, fortalecidos pela cul-
tura do café.
Semelhantemente ao que ocorreu em São Simão, 
a riqueza, fruto do café, trouxe para a cidade as vias 
de comunicação entre a capital e Santos. Chegou 
lá a ferrovia e, em 7 de setembro de 1884, circulou o 
primeiro jornal, A Lucta, do jornalista Ramiro Pimentel, 
quase três meses depois do jornal Tamanduá, de São 
Simão. Como retrata Teixeira (2010), a economia do 
café impulsionou o “sertão” e possibilitou à ferrovia 
romper o isolamento cultural.
A chegada das ferrovias, que desenhavam os ca-
minhos de ferro do estado de São Paulo, introduziu 
mudanças e hábitos e interferiu diretamente nas eco-
nomias locais. O tempo, marcado pelo soar dos sinos 
das igrejas, era agora controlado pelo apito do trem. 
Estações e atividades a elas ligadas, a chegada do 
correio, dos jornais e das revistas de modas, “as par-
tidas e chegadas” e o caminho do trem, cortando o 
meio rural, trouxeram novos agentes sociais da história 
e incorporaram seus valores às cidades nascidas de 
pequenas estações historizando novas imagens e re-
presentações. (TEIXEIRA, 2010, p. 236).
A produção de café ganhou importância nacio-
nal e projetou o estado de São Paulo como principal 
centro econômico do País. Os produtores queriam 
prosperar, e o modelo escravocrata ia contra a ló-




gica econômica industrial. Odalia e Caldeira (2010) 
ressaltam a percepção dos produtores ao mostrarem 
que, enquanto no cenário internacional os países es-
tavam em pleno curso da segunda etapa da Revolu-
ção Industrial, os cafeicultores entenderam que seu 
enriquecimento dependia do que ocorria no resto do 
mundo e, assim, era incabível uma sociedade indus-
trial erguida com mão de obra escrava.
Os grupos dominantes e dirigentes se empenharam 
pelo fim do regime imperial e por sua substituição 
pelo republicano. E ainda promoveram o debilitamen-
to do trabalho escravo e a sua paulatina substituição 
pelo trabalho livre e assalariado. (ODALIA, CALDEIRA, 
2010, p. 11).
Depois da assinatura da lei Áurea, o governo da 
província de São Paulo estimulou a vinda de imigrantes 
europeus, pois a própria rentabilidade da economia 
cafeeira do interior viabilizava a importação de mão 
de obra europeia. No entanto, mesmo defendendo 
o trabalhador nacional livre, ou o imigrante, os fazen-
deiros do “Oeste Paulista” foram escravistas até onde 
foi possível para a manter o sistema (MOURA, 2010).
Em 1887, às vésperas da abolição da escravidão, um 
dos principais jornais paulistas, o Correio Paulistano, 
publicava anúncios de escravos fugidos, oferecen-
do recompensa para aqueles que os capturassem e 
entregassem aos seus senhores, e muitos fazendeiros 
anunciavam com orgulho a previsão de libertarem 
seus escravos na década de 1890. (ODALIA, CALDEI-
RA, 2010, p. 304).
Sobrinho (1988) mostra que, tanto na capital do 
País como nas províncias, ocorreram manifestações 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 34, n. 2, p. 211-232, jan./jun. 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v34n2p211-232 221
A formAção do “Novo oeste PAulistA” 
e o surgimeNto dos Primeiros imPressos
abolicionistas e comícios, formando uma corrente 
contra as resistências conservadoras. E a imprensa, se-
gundo o autor, exerceu forte influência no movimento 
abolicionista. “Não lhe faltaram jornalistas excepcio-
nais, pela combatividade, como Patrocínio, Ferreira 
de Meneses, Joaquim Serra, Ferreira de Araújo, Gus-
mão Lobo, Bocaiúva e Rui” (SOBRINHO, 1988, p. 81). 
Também se destacou Luiz Gama, ex-escravo, poeta 
e abolicionista que dirigiu o jornal O Diabo Coxo, em 
São Paulo, na década de 1860 (cf. PILAGALLO, 2012).
Os primórdios da imprensa
No transcorrer do século XIX, o processo de cria-
ção de uma sociedade letrada ganharia novas di-
mensões, fato impulsionado pela elaboração de um 
corpo de leis e códigos, bem como de uma literatura 
nacional. O deslocamento da corte portuguesa, o 
desenvolvimento de atividades comerciais e o pro-
cesso de independência colocaram novas condições 
para o desenvolvimento da vida urbana e da cultura 
letrada (cf. CRUZ, 2000).
Até a segunda metade do século XVIII, as pou-
cas atividades letradas eram de domínio da Igreja. 
Somente nas últimas décadas do século XIX é que a 
cultura letrada e a impressa começariam “a avançar 
para além das elites tradicionais” (CRUZ, 2000, p. 39). 
Diferentemente da Europa, que já usufruía diferentes 
meios de adquirir instrução, Sobrinho (1988) considera 
que, no caso do Brasil, a imprensa, no século XIX, foi 
o único veículo de instrução que existia. No entanto, 
o jornal apresentava-se como um meio de comunica-
ção da elite, que se prestava a difundir mensagens 
utilizando a modalidade escrita, o que exigia um cer-
to nível de alfabetização.




Essa elite manteve, durante os três primeiros séculos 
da história do Brasil, o controle do material impresso 
(livros, volantes e jornais) em favor de seu interesse e 
da desinformação do povo, a fim de evitar, obvia-
mente, iniciativas revolucionárias. (GOMES; IAPECHINO, 
2008, p. 24).
Nesse período, foram criadas instituições que co-
meçariam a compor uma burocracia administrativa 
autônoma tais como o Erário Régio (1808), a Imprensa 
Régia (1808) e escolas superiores em núcleos urbanos: 
Academia Militar (Rio, 1811), Academia de Belas Artes 
(Rio, 1813), escolas de Minas de Ouro Preto (1832, 
1875), dentre outras (cf. CRUZ, 2000, p. 41). A impren-
sa só existiu de forma sistemática a partir de 1808, 
com a vinda da Corte portuguesa e a instalação da 
tipografia da Imprensa Régia. E assim mesmo, como 
aponta Pilagallo (2012), durante essa fase os jornais 
não conseguiam refletir as transformações da socie-
dade. A imprensa brasileira surgiu como veículo de 
informação e opinião somente após 1821, em virtude 
dos desdobramentos da política em Portugal, “ainda 
no rastro da Revolução do Porto, que eclodira no ano 
anterior” (PILAGALLO, 2012, p. 17).
Por outro lado, a imprensa provinciana no Brasil 
não acompanhou a da metrópole. Além dos jornais 
europeus que circulavam em território brasileiro, des-
tacaram-se a Gazeta do Rio do Janeiro, órgão oficial 
da Corte portuguesa e primeiro jornal da iniciativa pri-
vada. O Correio Braziliense foi editado em Londres, em 
1808, por Hipólito José da Costa. De acordo com So-
brinho (1988), o primeiro jornal na Bahia apareceu em 
1811, A Idade de Ouro do Brasil; depois, foi Pernam-
buco, com a Aurora Pernambucana, e o Maranhão, 
com O Conciliador, ambos em 1821. Paulatinamente, 
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a imprensa espalhou-se para Minas Gerais (1822, O 
Compilador Mineiro), Ceará (1824, Diário do Governo), 
Paraíba (1826, A Gazeta do Governo). Em 1827 surgiu 
o Farol Paulistano, na província de São Paulo. Em se-
guida foi o Rio Grande do Sul, em 1828 (Constitucional 
Rio-Grandense); em 1830, Goiás (Matutino Meiapon-
tense); em 1831, Alagoas (Íris Alagoense) e Santa Ca-
tarina (O Catarinense). Em Sergipe e Rio Grande do 
Norte circularam, em 1832, o Recopilador Sergipano 
e o Natalense, respectivamente. Em 1834 surgiu um 
jornal oficial no Piauí. Em 1839 foi a vez do Mato Grosso 
(Themis Matogrossense) e, em seguida, do Amazonas 
(Cinco de Setembro). O último a criar um jornal foi o 
Paraná, em 1853 (Dezenove de Dezembro).
Martins e Luca (2008) citam também os periódi-
cos O Patriota, O Espelho, O Bem da Ordem, o Jornal 
do Comércio, o Diário de Pernambuco e o Jornal de 
Anúncios. Contudo, a imprensa nacional era artesanal 
e não possuía uma característica empresarial, por isso 
não aflorou.
Os seus reduzidos habitantes letrados satisfaziam-se 
com os canais de comunicação informal disponíveis, 
prescindindo de uma imprensa local ou suprindo essa 
necessidade com a leitura das gazetas portuguesas 
que aqui chegavam. […] O exame da evolução da 
imprensa brasileira, depois de 1808, e, até mesmo, de-
pois de 1822, confirmará plenamente essa tendência. 
Enquanto as cidades não atingem plena autonomia 
econômica e social, a imprensa será sempre raquítica, 
ou, em alguns casos, inexistirá. (MARQUES DE MELO, 
1973, p. 130).
Com a suspensão da censura prévia, em 1821, 
puderam circular jornais com acentuado teor político, 
tanto favoráveis como contrários ao governo. Dentre 




os jornais encontram-se: Typhis Pernambucano (folhe-
to redigido por Frei Caneca), Aurora Pernambuca-
na (orientada pelo então governador Luis do Rego), 
Gazeta Pernambucana (sob a direção do padre Ve-
nâncio Henriques de Resende, participante do grupo 
revolucionário de Caneca, em 1817), a Sentinela da 
Liberdade (periódico de Cipriano Barata) e o Diario 
de Pernambuco (publicado em 1825). Na maior par-
te das vezes, esses periódicos eram vinculados a um 
partido político, escritos por uma só pessoa, com teor 
mais doutrinário que informativo. Outra característica 
era a periodicidade irregular, parte da fase artesanal 
da imprensa (GOMES, IAPECHINO, 2008).
O País, por sua vez, estava constituindo sua iden-
tidade nacional; ainda não planejava uma escolari-
zação das massas e não desfrutava a transmissão de 
informações via telégrafo. Durante o período anterior 
à Independência, entre 1820 e 1821, emergiu a opi-
nião pública, associada à liberdade de imprensa e 
ao fim da censura prévia. Isto repercutiu no cresci-
mento da imprensa brasileira, o que não significou, 
necessariamente, o fim do controle desta atividade. 
A opinião pública caracterizou-se como um recurso 
para legitimar posições políticas e como um instru-
mento para transformar algumas demandas setoriais 
em vontade geral (MARTINS, LUCA, 2008).
Na verdade, não ocorre uma transformação repentina 
de uma imprensa artesanal e política para a empresa-
rial: trata-se de uma mudança gradativa e não linear 
que se deu ao longo de todo o século XIX, durante 
o qual as duas características conviveram. (MARTINS, 
LUCA, 2008, p. 41).
Na edição do dia 22 de novembro de 1975 do 
jornal Estado de São Paulo, o jornalista Flávio Galvão 
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escreveu sobre a liberdade de informação no Brasil e 
analisou os veículos de comunicação no século XIX. 
Galvão (1975) cita o jornalista Karl Von Koseritz, que 
escreveu, em 1883, em visita ao Rio de Janeiro.
No Rio não existe hoje um só jornal que possa, com 
fundamento, exercer influência política. Toda impren-
sa daqui é somente de especulação; nenhum jornal 
tem um programa definido, nenhum pertence a qual-
quer partido, nenhum representa qualquer ideia. […] 
A imprensa no Brasil é um reflexo do estado social 
nascido do governo paterno e anárquico de D. Pedro 
II. […] A imprensa em conjunto não procura orientar a 
opinião ou um caminho bom ou mau; ela não é um 
guia, nem compreende sua função educativa; ela 
abandona o povo à sua ignorância e à sua apatia. 
(GALVÃO, 1975, p. 69).
De acordo com Traquina (2005), o jornalismo 
acompanhava o desenvolvimento do contexto social, 
político, econômico e tecnológico que iria modificar 
suas características. Nos EUA e em alguns países da 
Europa, emergia o jornalismo informativo. Deslocou-
-se a discussão da comunidade e a opinião dos lei-
tores para o espaço editorial. O propósito não era 
mais influir politicamente, mas manter uma imprensa 
comercial, vinculada à publicidade e ao atendimen-
to das necessidades de consumo do público leitor. 
Além dos anúncios publicitários nos jornais, ocorreram 
avanços na imprensa. Entre eles, a melhoria na re-
produção das imagens, a rapidez na transmissão das 
informações via telégrafo, a escolarização das mas-
sas, associadas ao aumento das tiragens dos jornais e 
ainda o crescimento de futuras metrópoles do século 
XX. No Brasil, a liberdade de imprensa, tão discutida, 
não excluía a lentidão e as consequências de sua 




implantação tardia, cuja transmissão a distância era 
inexistente (cf. CARVALHO, 1996).
Em São Paulo, o movimento e o crescimento dos 
materiais impressos acompanhavam o ritmo de de-
senvolvimento da cidade. No ano de 1884, são iden-
tificadas mais de vinte tipografias na cidade, onde 
foram impressas mais de 600 publicações paulistanas, 
dentre elas: Correio Paulistano (1854), Diário de São 
Paulo (1865), A Província de São Paulo (1875), O Diá-
rio Popular (1884) e A Plateia (1888) (cf. CRUZ, 2000). 
Esse crescimento fez com que o jornal O Estado de 
São Paulo aumentasse sua tiragem de 4 mil, em 1888, 
para 35 mil exemplares, em 1913.
Os primeiros impressos na região Nordeste 
paulista
No interior, o jornalismo começa com a formação 
dos conglomerados e seu desenvolvimento econômi-
co e político. É notável o papel da ferrovia como elo 
na comunicação. Os temas, no geral, representavam 
os interesses do dono do jornal e do grupo do qual 
fazia parte, com o intuito de defender publicamen-
te os seus ideais. Inicia-se de forma artesanal, sem 
anúncios e com periodicidade irregular. A imprensa 
periódica não tinha boa penetração, principalmente 
pela falta de assinantes. Correia (1998) define, como 
jornalismo regional, critérios qualitativos com ênfase 
na formação de uma opinião pública sobre questões 
pertinentes aos problemas e decisões regionais.
A primeira cidade a dispor de imprensa foi So-
rocaba (1842), seguida de Santos (1848), Itu (1849), 
Guaratinguetá (1859), Campinas (1860) e Taubaté 
(1861). Foram publicados 1.536 jornais em cidades da 
província de São Paulo entre 1827 e 1896 (cf. TOLEDO 
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apud GALVÃO, 1975)3. Almeida (1983) fez um estudo 
preliminar sobre a história dos impressos no interior 
paulista e constatou que no período de 1835 a 1865 
surgiram nove jornais no interior, enquanto, na capital, 
foram aproximadamente sessenta. O primeiro foi O 
Paulista, que circulou em 1842 em Sorocaba. Grande 
parte dos impressos caracterizou-se como iniciativas 
individuais e de vida curta.
Na região Nordeste, no interior do estado de 
São Paulo, a imprensa chegou ao final da segunda 
metade do século XIX com perfil artesanal. Nos anos 
anteriores ao fim da escravidão, dos 25 municípios 
que compõem a região, apenas São Simão e Ribeirão 
Preto abrigaram jornais. Ao todo foram quatro, sendo 
três em São Simão e um em Ribeirão Preto. De fato, 
o desenvolvimento do jornalismo nessa região teve 
como aliado o modo de produção capitalista que 
despontou no período da Primeira República.
O que então se conhecia por imprensa periódica é 
bem diferente do que hoje se compreende como 
tal, inclusive em seu suporte físico: apesar de algu-
mas iniciativas estáveis, havia grande número de tí-
tulos efêmeros. Mesmo demandando alguns recursos 
financeiros, não era preciso ser muito rico para fazer 
circular um jornal, que tinha formato pequeno e pou-
cas páginas, com anúncios escassos. Tanto um jornal 
governista quanto um oposicionista tinham um alcan-
ce, em princípio, semelhante. E não era necessário ser 
um privilegiado social para comprar eventualmente 
um exemplar, cujo preço estava acessível até mesmo 
para um escravo de ganho que se interessasse em sua 
leitura. (MOURA, 2010, p. 36).
3 TOLEDO, L. Imprensa Paulista. (Memória histórica extraída da 
revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo – 1827-
1896), São Paulo, 1898.




Oliveira (1975) traçou um mapeamento dos jor-
nais registrados no final do século XIX em São Simão. 
Do Período Colonial consta o pioneiro Tamanduá, de 
29 de junho de 1884, criado por José Antonio Ribeiro 
de Castro com autorização da Câmara de São Simão, 
cujo redator era Carlos Augusto Hoiffe, e de proprie-
dade de Ribeiro de Castro & Cia. O jornal tinha como 
propósito publicar os editais da Câmara Municipal. 
José Antonio Ribeiro de Castro era republicano. Ele es-
tava entre os fundadores do Partido Republicano de 
São Simão, em 6 de fevereiro de 1885, e frequentava 
as reuniões na sede do Club Republicano. O movi-
mento cresceu a ponto de a Câmara Municipal votar, 
em 31 de janeiro de 1888, a revogação do artigo 4º 
da Constituição Política do Império do Brasil, o qual 
dizia: “A dinastia imperante é a do Senhor D. Pedro I, 
atual Imperador e Defensor Perpétuo do Brasil” (OLI-
VEIRA, 1975, p. 83). Assim, como analisa Oliveira (1975, 
p. 83), a Câmara Municipal era “republicana dentro 
do Império”. E o Tamanduá, por sua vez, veiculava 
os interesses republicanos.
Ainda em 1884, José Antonio Ribeiro de Castro 
criou o semanário Simonense. Os dois jornais tiveram 
poucas edições. No mesmo ano, outro impresso cir-
culou na cidade e denominava-se Bagaceiro, porém 
não há registros dele em 1885, nem tampouco a quem 
pertenceu e as características de seu conteúdo.
Como São Simão era uma das maiores cidades 
do interior, além dos três impressos atuava também 
o correspondente do jornal da capital A Província 
de S. Paulo, hoje conhecido como O Estado de São 
Paulo4. As coberturas iam desde festividades como a 
4 O jornal foi fundado em 1875 com o nome A Província de São 
Paulo. Após o fim da Monarquia passa a chamar-se O Estado 
de São Paulo.
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Cavalhada, passando pelo do lendário Dioguinho5, 
um “bandido caipira” que viveu na região neste 
período, até a publicação de artigos em favor de 
mão de obra nacional em virtude do aumento da 
demanda de trabalho na lavoura e na expansão da 
ferrovia. Peruzzo (2005, p. 75) considera que a mídia 
local ancora-se “na informação gerada dentro do 
território de pertença e de identidade em uma dada 
localidade ou região. Porém, ela não é monolítica”. 
A autora ressalta ainda que o conceito de proximi-
dade na mídia local e regional refere-se aos laços 
“originados pela familiaridade e pela singularidade de 
uma determinada região, que têm muito a ver com 
a questão do lócus territorial” (PERUZZO, 2005, p. 76).
Em Ribeirão Preto apareceu apenas um jornal, o 
semanário A Lucta, de Ramiro Pimentel, antes do fim 
da escravidão, em 7 de setembro de 1884, quando a 
região pertencia ainda à Comarca de São Simão. O 
jornal contava com a participação de personalidades 
da sociedade local e era de cunho literário. Ele repre-
sentava a oposição ao governo da época e aos man-
dantes da terra, o que gerou pressões, enfraqueceu 
sua sobrevivência e levou ao seu fechamento em 1886.
Não foram encontrados registros de periódicos 
nos outros municípios que hoje compõem a região 
Nordeste do estado anteriores a 1888, quando foi 
assinada a Lei Áurea, mesmo porque muitos eram 
pequenas vilas. O centro regional era São Simão, que 
fomentava um crescimento político, cultural e social, 
espelhado na maior quantidade de impressos em cir-
culação e na presença do correspondente do jornal 
Província de São Paulo (comparado a Ribeirão Preto).
5 Natural de Botucatu, Diogo da Silva Rocha chega a São Simão 
por volta dos 17 anos, na década de 1880. E suas façanhas na 
ilegalidade pelo interior foram destaques na imprensa por 17 anos.




Diferentemente da capital, nenhum dos im-
pressos publicados nesses quatro anos (1884 a 1888) 
consolidou-se como “negócio rentável” e/ou empre-
sa. Manifestaram-se, sim, como iniciativas individuais 
com pouco tempo de vida, artesanais e políticos. 
Não usufruíram de anúncios publicitários e de altas 
tiragens para assinantes. Os periódicos funcionaram 
mais como porta-vozes de acontecimentos locais e 
repercussores de ideologias políticas (republicanos 
ou governistas), atendendo a interesses pessoais e 
momentâneos. É válido ressaltar que os pioneiros, 
tanto de São Simão quanto de Ribeirão Preto, atua-
ram como resistência ao governo da época e a seus 
aliados; expressaram a necessidade de tornar pública 
discordâncias aos atos oriundos do regime em vigor e 
suas repercussões nas sociedades locais e regionais.
Considerações finais
A imprensa, nesta região, caracterizou-se como 
artesanal até o final do século XIX. E não tinha como 
ser diferente; era o início do desenvolvimento atrela-
do à cultura cafeeira. Os conglomerados estavam se 
formando, primeiro com os escravos e, depois, com 
os imigrantes. A maior parte da população vivia no 
campo. Surgiram as cidades, alavancando o comér-
cio e os serviços para atender à população local. No 
contexto nacional, a imprensa ainda não comemo-
rava um século de vida.
No interior, reinava a tradição oral, em que os 
acontecimentos eram transmitidos pelas próprias 
pessoas, pelo alto-falante da igreja, e registrados 
nos livros das mesmas instituições. Após esse período, 
despertou a necessidade de trazer a imprensa para 
o interior. Os periódicos da região Nordeste do inte-
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rior paulista do período colonial atuaram mais como 
porta-vozes de manifestações políticas e de críticas 
ao poder vigente. Eles foram os primeiros passos dos 
jornais locais e regionais que, na região mencionada, 
apenas no século XX consolidaram-se como empresas 
de comunicação. Constatou-se, também, que alguns 
dos conceitos de valores-notícia identificados pelos 
teóricos do jornalismo – tragédia, crime, notoriedade, 
proximidade e atualidade – foram utilizados nos im-
pressos pioneiros da região do “Novo Oeste” Paulista.
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